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Objetivo: 
Identificar e analisar aspectos econômicos, financeiros e gerenciais, da inovação e da difusão tecnológica e sua 
relação com o processo produtivo e o desenvolvimento econômico, usando evidências empíricas e estudos de caso 
nacionais e internacionais. 

 

Programa e bibliografia  

 

1. Conhecimento Técnico-Científico, Inovação e Empresa  
1.1. Tecnologia e acumulação de capital  

1.2. Conhecimento, inovação, empresa, competitividade e desenvolvimento econômico: novos padrões de 

competição e o papel da inovação; papel da empresa na inovação. 

1.3. Evolução e perspectivas na teoria da inovação; modelos e abordagens, classificações e fontes de inovação. 

 

2. Sistemas de Inovação  
2.1. O caráter coletivo, incerto e de longo prazo da inovação 

2.2. Tecnologia e Capitalismo: Anos dourados e Globalização 

2.3. Tecnologia, inovação e financeirização  

2.4. Inovação e difusão: relações entre a produção e a capacitação tecnológica; diferenças setoriais no processo 

de acumulação tecnológica e geração de inovação. 

2.5. Inovação, território e as novas visões de desenvolvimento, clusters como espaços de construção de vocações, 

vinculações e difusão tecnológicas. 

2.6. O papel do estado e das políticas públicas: a heterogeneidade tecnológica setorial e empresarial; os 

padrões internacionais de políticas de inovação: o caso americano; políticas públicas de apoio à inovação: 

diferenças entre tipos de empresas e formas de apoio; políticas comparadas de apoio à inovação. 
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